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UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DOS DETERMINANTES DO 
EFEITO DO CLUSTER SOBRE O DESEMPENHO EXPORTADOR 

Jonas Fernando Petry1, Paulo Roberto da Cunha2

Resumo: Este estudo examina as citações utilizadas na literatura de negócios internacionais (NI) sobre os 
determinantes do efeito do cluster no desempenho exportador entre 1998 e 2008. A análise bibliométrica 
envolve um exame de 46 artigos, distribuídos em 20 periódicos, que formaram a amostra deste estudo. Por meio 
de elaboração de tabelas e confecções de redes, com a utilização do software UNICET® foram criadas escalas 
multidimensionais para revelar a gama de influências intelectuais que ajudaram a moldar a literatura de NI neste 
período específico em que a ênfase dos negócios internacionais estava centrado no desempenho exportador das 
empresas. verificaram-se aspectos gerais dos artigos e se procedeu à análise de autoria e das universidades dos 
artigos selecionados e dos determinantes do desempenho de exportação. Os resultados da pesquisa mostram que 
o tema é contemplado nos principais periódicos internacionais com qualificação SJR Q1 e Q2. Os laços entre os 
autores são fortes, representados pelo relacionamento estabelecido entre autores de dois ou mais artigos. O autor 
de maior centralidade na análise de dados de co-citações não é o que representa maior grau de proximidade da 
rede de interações. Há uma falta de clareza sobre os determinantes do desempenho exportador. As evidências 
apontam características da empresa, competência gerencial, características específicas e estratégias da empresa 
como determinantes sobre o desempenho das exportações.
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Determinantes do efeito cluster. 
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A BIBLIOMETRIC ANALYSIS OF THE DETERMINANTS OF THE 
CLUSTER EFFECT ON EXPORT PERFORMANCE

Abstract: This study examines citations used in the international business literature from 1998 to 2008 relating 
to the determinants of cluster effect on export performance. The bibliometric analysis was conducted involving 
an examination of 46 articles published in a set of 20 periodicals that comprised the sample for this study. 
With the aid of UNICET® software, tables were constructed and networks traced to arrive at multidimensional 
scales to bring out the range of intellectual influences that contributed to mold the literature on international 
business over this specific period in which the emphasis of international business was focused on firms’ export 
performance. A survey of the general features of the articles was followed by an analysis of authorship, and of 
the universities at which the selected articles were produced, and of the determinants of export performance. 
The results of the research show that the subject is covered in the leading SJR Q1 and Q2-rated international 
periodicals. There are strong links between the authors, as manifested by the relationship traced between authors 
of two or more articles. The most central author in the analysis of co-citation data is not the author who has 
the highest degree of proximity in the network of interactions. Additionally, there is a lack of clarity on the 
determinants of export performance. Evidence points to firm characteristics, management competence, specific 
characteristics, and firm strategies as determinants of export performance.

Keywords: Bibliometric study. Export performance. International business research. Determinants of the 
cluster effect.

INTRODUÇÃO

O acesso aos mercados estrangeiros é um determinante crítico do desempenho das 
exportações (ZHANG, 2014). A temática do desempenho exportador tem sido pauta de 
investigação na arena internacional nos últimos anos (CHETTY; HAMILTON, 1993; 
ZOU; STAN, 1998; KATSIKEAS et al., 2000; KAHIYA; DEAN, 2014). Assim, os cluster 
regionais são encontrados na literatura como importantes determinantes no desempenho 
de exportação das empresas (PRIM; AMAL; CARVALHO, 2016). Logo, o efeito do cluster 
está relacionado com a promoção do desenvolvimento econômico de pequenas e médias 
empresas, resultando num desenvolvimento regional equilibrado via fortalecimento das 
empresas locais e proporcionando-lhes uma plataforma para acessar os mercados globais de 
forma mais eficaz (SINGH; CHUGAN, 2013).O aumento da globalização do comércio 
levou um número crescente de empresas a buscar oportunidades no exterior a fim de 
sobreviver e expandir seus negócios (SOUZA, 2004). A decisão de internacionalização 
das empresas inclui opções de localização, modos de entrada de estrangeiros, estratégias 
internacionais, formatos organizacionais, práticas de recursos humanos internacionais, entre 
tantas outras determinações (PINTO et al., 2013). O modo de entrada no exterior tem um 
grande impacto sobre o desempenho dos negócios da empresa, e sua seleção é considerada 
como uma decisão crítica nos negócios internacionais (WIND; PERLMUTTER, 1977; 
ANDERSON; GATIGNON, 1986; HILL; HWANG; KIM, 1990; MEYER, 2001; 
BROUTHERS, 2002; RUGMAN, 2006). Como resultado, os pesquisadores consideram 
a exportação uma área desafiadora para os gestores e promissora para a construção da teoria 
internacional (ZOU; STAN, 1998).

O número de trabalhos publicados ao longo das últimas décadas sobre o tema é um 
testemunho da importância da proposição na literatura e reflete seu prestígio e legitimidade 
enquanto campo de pesquisa. No entanto, apesar de considerável pesquisa, as evidências 
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sobre os fatores que afetam o desempenho das exportações são fragmentadas e muitas vezes 
contraditórias (CAVUSGIL; NEVIN, 1981; AABY; SLATER, 1989; CAVUSGIL; ZOU, 
1994; ZOU; STAN, 1998; KATSIKEAS; LEONIDOU; MORGAN, 2000; LEONIDOU; 
KATSIKEAS; SAMIEE, 2002; SOUSA; MARTÍNEZ‐LÓPEZ; COELHO, 2008; KIRCA, 
2012; SCHLAEGEL, 2013), e também assinalam que não existe evidência conclusiva sobre os 
efeitos do cluster no desempenho das vendas internacionais (CIEŚLIK; KACIAK; WELSH, 
2012; SRIVASTAVA; MOSER; DE MEIJER, 2015; PRIM; AMAL; CARVALHO, 2016). 
Sendo assim, há uma falta de clareza nos apuros sobre os determinantes mais impactantes 
no desempenho das exportações (SCHLAEGEL, 2013).Não obstante tais limitações, para 
compreender melhor, sustentar e avançar na literatura de NI, uma avaliação abrangente de 
sua estrutura subjacente é necessária. À vista disso, o presente estudo busca compreender a 
evolução da pesquisa dos determinantes do efeito do cluster sobre o desempenho exportador 
e integrar as conclusões dos principais estudos analisados. O desempenho exportador tem 
atraído atenção na literatura acadêmica e gerencial. O período de 1998 a 2008 é assinalado na 
literatura de negócios internacionais como a fase em que o foco das pesquisas estava centrado 
no desempenho exportador, portanto, busca-se identificar os objetivos das pesquisas deste 
período específico e as principais conclusões que foram extraídas. A análise visa identificar 
as inter-relações compartilhadas por publicações de alta relevância, fortalecendo assim a 
importância para o campo da pesquisa. A pesquisa bibliométrica tem uma longa história 
na arena de investigação acadêmica e está bem estabelecida em NI (SULLIVAN; NERUR; 
BALIJEPALLY, 2011; CHABOWSKI; SAMIEE; HULT, 2013; WUEHRER; SMEJKAL, 
2013; CANTWELL; PIEPENBRINK; SHUKLA, 2014).

Com o objetivo de contribuir para o campo de pesquisa em NI, sob a perspectiva dos 
determinantes do efeito do cluster no desempenho exportador, esta pesquisa bibliométrica 
é orientada pela seguinte questão de pesquisa: até que ponto as diferenças de desempenho 
exportador das empresas podem ser atribuídas à seleção de estratégias mais eficazes dos 
recursos de um cluster? ademais, o trabalho contribui de várias maneiras para o campo de 
pesquisa sobre estudos dos determinantes do desempenho exportador sobre as seguintes 
questões: será que a concentração de empresas resulta em uma utilização mais eficaz dos 
recursos. Os clusters refletem verdadeiras diferenças estratégicas para as empresas.

Curiosamente, descobrimos que, em geral, há uma falta de clareza sobre os 
determinantes do desempenho de exportação, e as evidências apontam características 
da empresa, competência gerencial, características específicas da empresa, estratégias da 
empresa como determinantes sobre o desempenho das exportações.

Além da introdução, o presente estudo está apresentado em mais seis seções. A seção 
2 foi dedicada à base teórica, destacando o desempenho exportador e o efeito do cluster. Na 
seção 3, são apresentados os métodos da pesquisa. A seção 4 expõe o método bibliométrico. 
A seção 5 traz a descrição e a análise dos dados. As conclusões e direções para pesquisas 
futuras estão relatadas na seção 6.
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2 BASE TEÓRICA

2.1 Desempenho exportador

A falta de uma estrutura teórica coerente para empresas exportadoras aliada à 
diversidade de conceituações dos determinantes do desempenho das exportações e das 
medidas de desempenho tem levado a resultados inconsistentes e contraditórios (AABY; 
SLATER, 1989). O desempenho exportador pode ser definido como a medida que a 
empresa atinge os seus objetivos ao exportar um produto para um mercado estrangeiro 
através do planejamento e da execução da estratégia de exportação (CAVUSGIL; ZOU, 
1994). Desenvolvimento, sobrevivência e crescimento da empresa estão relacionados com 
uma melhor compreensão dos fatores no desempenho das exportações (GILANINIA et al., 
2013).

Com o aumento dos negócios das empresas de âmbito global, a compreensão dos 
determinantes do desempenho das exportações tornou-se predominantemente importante 
no ambiente de negócios contemporâneo (KATSIKEAS et al., 2000; SOUSA, 2004). 
Os poucos estudos que examinam o comportamento e o desempenho das empresas 
exportadoras têm identificado, principalmente, características e atitudes de gestão das 
empresas e do produto, bem como a indústria e variáveis   do mercado de exportação como 
fatores-chave para explicar o início da exportação e do desempenho (ROSSON; FORD, 
1982; AABY; SLATER, 1989; ZOU; STAN, 1998; AULAKH, 2000; CARNEIRO et al. 
2011; EICKELPASCH; VOGEL, 2011).

Muitos modelos e classificações foram desenvolvidos para descrever e compreender os 
determinantes do desempenho das exportações em ambientes de negócios (JOHANSON; 
VAHLNE, 1977; BILKEY, 1978; CZINKOTA; JOHNSTON, 1981; CAVUSGIL, 
1991; KOTABE; CZINKOTA, 1992; ANDERSEN, 1993; SAMIEE; WALTERS, 1991; 
MAHAJAR, 2005; MOGHADDAM et al., 2012). Entretanto, não há critérios geralmente 
aceitos para medir o desempenho exportador (ROSE; SHOHAM, 2002; SOUSA, 
2004; MARANDU, 2009). Normalmente se utilizam alguns indicadores objetivos mais 
significativos de sucesso, como volume de vendas de exportação (AABY; SLATER, 1989; 
MADSEN, 1989; DHANARAJ; BEAMISH, 2003), rentabilidade das exportações 
(BILKEY, 1978; CAVUSGIL, 1984), taxa de crescimento das exportações (KIRPALANI; 
MACINTOSH, 1980), lucros de exportação (JOHNSON; ARUNTHANES, 1995), 
intensidade de exportação exportações/proporção total de vendas (AXINN, 1988), 
cumprimento de metas estratégicas (CAVUSGIL; KIRPALANI, 1993), uso de escalas 
compostas (ZOU; TAYLOR; OSLAND, 1998), etc. Essas medidas são categorizadas como 
indicadores objetivos. 

Também são utilizadas medidas de desempenho de exportação subjetivas, que 
medem o desempenho percentual ou atitudinais (SOUSA, 2004). Para o marketing, o 
desempenho das exportações deve incluir também a satisfação gerencial, pois fornece uma 
medida do desempenho aferido contra as expectativas da organização e afeta a seleção de 
estratégias futuras (SHOHAM, 1999; ROSE; SHOHAM, 2002; NAVARO et al., 2010). A 
satisfação é definida como uma variável psicológica que avalia a eficácia cognitiva em termos 
de performance (LAGES; MONTGOMERY, 2004). As pesquisas recomendam que o ideal 
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é que as medidas de desempenho de exportação e as medições objetivas e subjetivas estejam 
positivamente associadas (DESS; ROBINSON, 1984; BALDAUF, CRAVENS; WAGNER, 
2000). Em geral, a revisão da literatura indica vários fatores que influenciam o desempenho 
das exportações relacionados com o ambiente externo, características organizacionais e de 
gestão, estratégias de exportação específicas e o planejamento de exportação de cada empresa 
(CARNEIRO; ROCHA; SILVA, 2011).

2.2 Efeito do cluster 

Não existe uma definição amplamente aceita de clusters. O termo é bastante utilizado 
indiscriminadamente para uma ampla gama de acordos comerciais. Em seu sentido 
mais amplo, o termo cluster apenas retrata aglomeração de certas atividades econômicas 
(ALTENBURG; MEYER-STAMER, 1999; SCHMITZ, 1999). O vocábulo também é 
definido como uma concentração geográfica de empresas inter-relacionadas, de fornecedores 
especializados, de prestadores de serviços, de empresas em setores correlatos e de outras 
instituições específicas que competem mas também cooperam entre si (PORTER, 2009). A 
utilidade do cluster deve ser analisada não somente pela proximidade de agrupamento, mas 
também pela troca de informações entre as empresas, que permite explorar as externalidades 
de conhecimento. Além disso, o agrupamento também leva para a inovação (PORTER, 
2000; PORTER; STERN, 2001), ajuda a enfrentar a concorrência rigorosa, incentivando 
a geração de ideias inovadoras (AUDRETSCH; FELDMAN, 1996; FELDMAN; 
AUDRETSCH, 1999).

A maioria dos conceitos na literatura sobre distritos industriais, ou clusters, surgiram 
a partir dos estudos empíricos de Alfred Marshall. Ainda assim, o conceito de distrito 
industrial tornou-se diversificado. O debate teve início com Becattini no final de 1970 no 
âmbito dos distritos italianos, intensificando-se na década de 1990 sobre os pré-requisitos 
mais importantes dos mecanismos dentro dos distritos industriais. Esse debate foi provocado 
por novos desenvolvimentos no âmbito dos distritos italianos; e um crescente interesse 
científico do tema. Os problemas surgiram quando alguns cientistas tentaram transferir o 
conceito para regiões fora da Itália (BECATTINI, 1991; BRENNER, 2004). Portanto, uma 
definição comum bem definida de um distrito industrial italiano não pode ser identificada na 
literatura. No entanto, existem algumas características comuns em que pelo menos a maioria 
dos autores concordariam e que estão de alguma forma admitidas como as características 
básicas de um distrito industrial no seio da sociedade científica. Essas características são: a 
colocalização de um grande número de pequenas empresas especializadas, uma forte divisão 
do trabalho entre essas empresas e a rede social dos agentes econômicos locais relevantes 
favorecida por um fundo cultural comum (DIJK, 1995; BRENNER, 2004).

O ganho de produção em cluster pode ser gerado a partir de três fontes exclusivas: pooling 
do mercado de trabalho, insumos especializados, e spillovers tecnológicos (MARSHALL, 
1922; KRUGMAN, 1991). As empresas podem aumentar sua competitividade; regiões 
e países podem melhorar seu potencial de crescimento através dos efeitos de aglomeração 
como agrupamento e auxiliar na geração de retornos crescentes devido às proximidades 
locacionais (ARCANGELIS et al., 2002), que é uma externalidade positiva (OETTL; 
AGRAWAL, 2008). Contudo, não é apenas a proximidade geográfica ou o aglomerado 
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industrial que permite às empresas beneficiar de agrupamento; também é a troca de 
informações entre as empresas, que permite explorar as externalidades de conhecimento 
(SINGH; CHUGAN, 2013).

A ideia de benefícios a partir de aglomeramento industrial é originário da discussão 
de distritos industriais de Alfred Marshall (1922). O estabelecimento de conexões com 
importantes atores locais é visto como uma entidade sócio-geográfica caracterizada pela 
presença ativa de pessoas, populações de empresas (BECATTINI, 1991). Os benefícios podem 
assumir diferentes formas de externalidades, que muitas vezes são referidos como spillovers 
de produtividade (BLOMSTRÖM; KOKKO, 1998). Os clusters são reconhecidos por gerar 
externalidades que resultam em fatores econômicos, sociais e históricos (ROCHA, 2015). 
As empresas ao se beneficiarem dos spillovers e dos recursos compartilhados se encorajarão 
a atender mercados internacionais e consequentemente um melhor desempenho (LI; DE 
ZUBIELQUI; O’CONNOR, 2015). No campo do debate substancial, o qual tem sido 
fundamental para o desenvolvimento da geografia econômica, é essencial a compreensão da 
aglomeração industrial. Todas as discussões acerca do tema na sua definição têm apresentado 
algumas características que são comuns (ASHEIM et al., 2008), entre elas a abordagem do 
“sistema local” (ELLISON; GLAESER, 1994). Uma aglomeração industrial, ou cluster, só 
existe se, e somente se, em uma região o número de empresas envolvidas em uma atividade 
industrial é significativamente maior do que o número que representaria uma participação 
média em comparação com outras regiões (BRENNER, 2004). 

Na medida em que o agrupamento promove vínculos e inovação, cria conhecimentos, 
habilidades, novas tecnologias e externalidades positivas, espera-se que as empresas que 
operam dentro de clusters industriais tenham maior potencial de lidar com sucesso no 
mercado internacional, e que, por sua vez, promovam o desempenho exportador (SINGH; 
CHUGAN, 2013).

3 MÉTODO 

3.1 Explicação do método

O estudo bibliométrico toma como base um conjunto de métodos para analisar 
quantitativamente a literatura científica (BELLIS, 2009), ou seja, a bibliometria constitui 
um método estatístico de medição e avaliação de fontes de informação (CARRISO-
SAINERO, 2000). Portanto, é uma ferramenta estatística que recolhe e classifica, de 
forma sistemática, a totalidade dos dados em relação à produção, conservação, circulação e 
utilização dos escritos e documentos de todos os tipos (PRITCHARD, 1969).

A bibliometria é a área de estudo que utiliza métodos matemáticos e estatísticos para 
investigar e quantificar documentos escritos. Em sua essência, os estudos bibliométricos 
dependem de análise de documentos existentes, tais como livros, relatórios, teses e 
dissertações, artigos publicados, entre outros (PRITCHARD, 1969). O objetivo central 
é quantificar e medir os fenômenos para construir representações formais precisas de seu 
comportamento para fins explicativos, avaliativos e administrativos (BELLIS, 2009). 
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Os estudos bibliométricos podem examinar uma variedade de áreas e uma série 
de objetos diferentes, como aqueles em negócios internacionais que avaliaram a evolução 
da pesquisa existente no campo (ACEDO; CASILLAS, 2005; KIRCA; YAPRAK, 2010; 
RUGMAN; NGUYEN, 2011; SERRA et al., 2012). Buscam a identificação e a evolução de 
um determinado campo de pesquisa (RAMOS-RODRÍGUEZ; RUÍZ-NAVARRO, 2004), 
ou seja, compreender o impacto da teoria no campo da pesquisa (MARTINS et al. 2010) e 
a influência dos pesquisadores (Ferreira, 2011), entre outros objetivos que se busca analisar 
num determinado campo de pesquisa, assim, o princípio básico da bibliometria é analisar a 
atividade científica pelo estudo quantitativo das publicações (LEITE FILHO; SIQUEIRA, 
2007). 

A aplicação dessa técnica nos permite algumas possibilidades que contemplam: 
identificar as tendências e o crescimento do conhecimento em uma área; identificar as revistas 
do núcleo de uma disciplina; mensurar a cobertura das revistas secundárias; identificar 
os usuários de uma disciplina; prever as tendências de publicação; estudar a dispersão 
e a obsolescência da literatura científica; prever a produtividade de autores individuais, 
organizações e países; medir o grau e os padrões de colaboração entre autores; analisar os 
processos de citação e cocitação; determinar o desempenho dos sistemas de recuperação da 
informação; avaliar os aspectos estatísticos da linguagem, das palavras e das frases; avaliar 
a circulação e o uso de documentos em um centro de documentação; medir o crescimento 
de determinadas áreas e o surgimento de novos temas (VANTI, 2002; LEITE FILHO; 
SIQUEIRA, 2007).

Em resumo, bibliometria é o conjunto de conhecimento metodológico que servirá 
para a aplicação de técnicas quantitativas para avaliar os processos de produção, comunicação 
e uso da informação científica. Seu objetivo é contribuir para a análise e avaliação da ciência 
e da pesquisa (CARRISO-SAINERO, 2000).

3.2 Procedimento de coleta de dados e amostra 

A metodologia da pesquisa consiste na análise sistemática e teórica dos métodos 
aplicados na pesquisa (KOTHARI, 2004). Quanto ao delineamento da pesquisa, trata-se de 
estudo de natureza descritiva quanto aos objetivos; bibliográfica quanto aos procedimentos; 
e quantitativa quanto à abordagem do problema (GIL, 2009; VERSCHUREN; 
DOOREWAARD, 2010). A revisão está focada na literatura empírica de negócios 
internacionais publicada entre 1998 e 2008 por compreender o período em que o foco da 
investigação estava no desempenho exportador das empresas. 

Em que medida as diferenças de desempenho exportador das empresas pode ser 
atribuído à seleção de estratégias mais eficazes dos recursos de um cluster? é a questão 
norteadora da pesquisa. Diante desta perquisição e dos objetivos, o artigo propõem 
identificar termos que transmitem o domínio e cheguem a um método amplo e válido 
para examinar a relação entre os recursos de cluster e o desempenho exportador das 
empresas. Usualmente, as pesquisas bibliométricas selecionam terminologias pertinentes 
que compreendem o campo de conhecimento (GALVAGNO; DALLI, 2014; RIBEIRO; 
TAVARES; COSTA, 2016). Porém, para o propósito deste estudo e validação dos termos de 
pesquisa, foram empregados termos como regional clusters, export performance, cluster effect 
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para identificar autores e obras com fator de grande impacto do journal. Esta busca forneceu 
uma lista de autores e artigos do campo de pesquisa. Com base nisso, foram extraídos os 
artigos de periódicos ligados a export performance, cluster effect, em que compreendiam a 
evolução da pesquisa dos determinantes do efeito do cluster sobre o desempenho exportador 
disponíveis em revistas de marketing e negócios internacionais. Para isso, foi tomada como 
base a classificação de Dubois e Reeb (2000) e registros na plataforma do SCImago Journal 
& Country Rank (SCIMAGO, 2014), resultando na escolha das publicações mais influentes 
na orientação da investigação da disciplina: International Marketing Review; Journal of 
International Marketing; European Journal of Marketing; International Business Review; 
Journal of World Business; Industrial Marketing Management; Journal of International Business 
Studies; Journal of Small Business Management; Australian Journal of Management; British 
food Journal; Entrepreneurship Theory and Practice; European Business Review; International 
Journal of Management Reviews; International Journal of Physical Distribution & Logistics 
Management; International Small Business Journal; Journal of Business Research; Journal 
of Global Marketing; Journal of Marketing; Journal of the Academy of Marketing Science; 
Thunderbird International Business Review. Foram utilizados três critérios na seleção dos 
artigos para a revisão. Em primeiro lugar, a natureza empírica dos artigos, relatando a 
análise de dados e testes estatísticos, estudos que examinam as empresas envolvidas na 
exportação, em oposição aos modos de entrada no mercado externo, como joint ventures ou 
investimento direto estrangeiro; em segundo lugar, o emprego de medidas de desempenho 
de exportação como variável dependente; em terceiro, a natureza transversal dos objetos. Os 
estudos de casos não foram incluídos.

Os estudos incluídos nesta revisão bibliométrica foram identificados por meio 
eletrônico com busca manual, com base na classificação de Dubois e Reeb (2000) e os 
registrados na plataforma do indicador SCImago Journal & Country Rank (SCIMAGO, 
2014). A busca eletrônica foi realizada por título, resumo e palavras-chave fornecidas pelo 
autor utilizando aquelas que incluíram termos como “exportação” e “desempenho das 
exportações”.

Na fase inicial foram selecionados 544 artigos a partir da avaliação dos manuscritos. 
A mostra final compreende 46 escritos, distribuídos em 20 periódicos que formaram a 
amostra deste estudo. A Tabela 1 mostra os periódicos pesquisados com sua classificação 
no SCImago Journal & Country Rank e a quantidade de artigos que se enquadraram nos 
critérios de busca desta pesquisa.

A International Marketing Review contribuiu com 17,4% dos artigos da nossa 
amostra, seguida por Journal of International Marketing, European Journal of Marketing, e 
International Business Review, que, juntos, representam 52,2%. Isso denota a importância 
das revistas com maior fator de impacto sobre a pesquisa em pauta.

Observa-se na Tabela 1 que, segundo os critérios estabelecidos neste estudo, há 20 
periódicos distintos com a respectiva distribuição de artigos encontrados. O indicador SJR 
é uma plataforma a partir do SCImago Journal Rank desenvolvida pela SCImago a partir do 
algoritmo conhecido como Google PageRank™, que mostra a visibilidade dos periódicos 
contidos no base de dados da Scopus®.
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Tabela 1. Periódicos e quantidade de artigos analisados

Periódico Quant. de artigos SJR Percentual

International Marketing Review 8 Q2 15,2 17,4

Journal of International Marketing 6 Q1 13,0 13,0

European Journal of Marketing 5 Q2 10,9 10,9

International Business Review 5 Q1 10,9 10,9

Journal of World Business 4 Q1 8,7 8,7

Industrial Marketing Management 2 Q1 4,3 4,3

Journal of International Business Studies 2 Q1 4,3 4,3

Journal of Small Business Management 2 Q1 4,3 4,3

Australian Journal of Management 1 Q3 2,2 2,2

British food Journal 1 Q2 2,2 2,2

Entrepreneurship Theory and Practice 1 Q1 2,2 2,2

European Business Review 1 Q2 2,2 2,2

International Journal of Management Reviews 1 Q1 2,2 2,2
International Journal of Physical Distribution & 
Logistics Management 1 Q1 2,2 2,2

International Small Business Journal 1 Q1 2,2 2,2

Journal of Business Research 1 Q1 2,2 2,2

Journal of Global Marketing 1 Q3 2,2 2,2

Journal of Marketing 1 Q2 2,2 2,2

Journal of the Academy of Marketing Science 1 Q1 2,2 2,2

Thunderbird International Business Review 1 Q2 2,2 2,2

Total 46 - 100,0 100,0

Fonte: Dados da pesquisa.

Para a análise dos dados, foram construídas tabelas descrevendo a quantidade de 
artigos analisados, tipos de estudos dos artigos, quantidade de autores por artigos, países dos 
estudos dos artigos, unidade de análise dos estudos, setor industrial, principais informantes 
das pesquisas realizadas, tamanho da empresa, método estatístico, análise de autoria, análise 
das universidades, tamanho da amostra e taxa de resposta, quantidade de autores por 
artigo, rede das universidades, grau de centralidade da universidade, rede de autores, grau 
de intermediação dos nós, grau de proximidade, análise dos determinantes da empresa de 
exportação e evolução da pesquisa pelas variáveis. 

Algumas limitações deste estudo merecem algumas observações. Primeira: foram 
selecionadas somente publicações em língua inglesa de periódicos de alto impacto com base 
na classificação de Dubois e Reeb (2000) e registrados na plataforma do indicador SCImago 
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Journal & Country Rank. As demais publicações foram desconsideradas. Segunda: os dados 
não podem ser generalizados, ou seja, restringem-se aos artigos analisados neste estudo. E a 
terceira: os critérios de coleta de dados adotados neste estudo têm como objetivo atender o 
foco da pesquisa; outros pesquisadores podem adotar diferentes lentes para a análise. 

3.3 Descrição dos dados

Os dados obtidos nos permitiram avaliar a quantidade de artigos publicados em cada 
revista durante o período identificado. Na Tabela 2 constata-se que os oito anos iniciais 
concentraram 91% das publicações. Nesse período, existiram grandes esforços na tentativa 
da conceituação dos determinantes do desempenho das exportações e das medidas de 
desempenho. Observou-se o declínio das pesquisas nos anos subsequentes, e as medidas de 
desempenho exportador ainda levam a resultados inconsistentes e contraditórios. 

O periódico International Marketing Review foi o que apresentou o maior número 
de publicações, oito delas; em seguida, o Journal of International Marketing, com 6 artigos, 
seguido dos periódicos European Journal of Marketing e International Business Review, com 
5 publicações cada um. Nesse mesmo grupo representativo está o periódico Journal of World 
Business, com quatro publicações. Juntos, os cinco periódicos correspondem a 60,9% das 
publicações. Consequentemente, esses são os principais periódicos que estudam o fenômeno 
dos efeitos do cluster sobre o desempenho exportador. Apenas três periódicos publicaram 
dois artigos cada um, e os demais, um único artigo. Porém, é possível inferir que a temática 
despertou interesses em distintos periódicos. Vale ressaltar que os periódicos International 
Marketing Review e European Journal of Marketing são de estrato Q2 e concentram grande 
parte dos estudos.

Tabela 2. Quantidade de artigos publicados por período e ano

Periódico

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

To
ta

l
International Marketing Review 1 0 0 0 1 1 4 0 0 1 0 8

Journal of International Marketing 0 1 1 1 1 2 0 0 0 0 0 6

European Journal of Marketing 1 0 0 0 2 1 0 1 0 0 0 5

International Business Review 0 0 1 1 0 1 1 0 1 0 0 5

Journal of World Business 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 4

Industrial Marketing Management 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 2

Journal of International Business Studies 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2

Journal of Small Business Management 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2

Australian Journal of Management 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

British food Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 1

Entrepreneurship Theory and Practice 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

European Business Review 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
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Periódico

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

To
ta

l

International Journal of Management 
Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

International Journal of Physical 
Distribution & Logistics Management 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

International Small Business Journal 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Journal of Business Research 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Journal of Global Marketing 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Journal of Marketing 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Journal of the Academy of Marketing 
Science 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Thunderbird International Business 
Review 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Total 4 3 5 4 6 9 7 4 1 1 2 46

Fonte: Dados da pesquisa.

Todos os manuscritos selecionados neste estudo bibliométrico são publicações de 
âmbito restricted access. Portanto, à maioria, o acesso é permitido somente por aquisição 
de uma assinatura, com exceção de poucos periódicos disponibilizados pelo portal da 
Capes. Constata-se que 63% das publicações são editadas no Reino Unido e 37% nos 
Estados Unidos. Esse fato denota a importância desses países na longa tradição na ciência 
de qualidade e por abrigar algumas das mais renomadas universidades do mundo.

Tabela 3. Países de estudo dos artigos analisados 

País
Ano dos estudos

Total

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

Austrália 1 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 4

Austrália/ Nova Zelândia 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Austrália/ Reino Unido 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Áustria 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Canadá 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 3

Chile 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

China 0 0 0 2 0 2 1 0 0 0 0 5

Coreia do Sul 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Espanha 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

EUA 1 1 0 2 1 0 2 0 1 0 0 8
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País
Ano dos estudos

Total

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

EUA/Canadá 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Finlândia 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 2

Finlândia/ Noruega 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Grécia 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Hong Kong 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Israel 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2

Noruega 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2

Nova Zelândia 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 3

Portugal 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Reino Unido 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2

Tailândia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Turquia 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Vários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2

Total 4 3 5 4 6 9 7 4 1 1 2 46

Fonte: Dados da pesquisa.

Os cenários de pesquisa sobre negócios internacionais, mais especificamente sobre 
os determinantes do desempenho exportador, como se pode notar na Tabela 3, têm-
se concentrado no entendimento das empresas exportadoras de países como os Estados 
Unidos. Isso se dá pelo envolvimento internacional promovido pela competitividade e pela 
inovação.

Em segundo lugar no ranking, as empresas exportadoras localizadas na China. O país 
apresenta um dos mercados mais lucrativos e em rápido crescimento do mundo, fato que 
tem atraído a atenção dos pesquisadores e aumentado os debates incessantes por empresas 
estrangeiras que buscam lucrar com o enorme potencial. Todavia, apesar dos esforços das 
pesquisas sobre o estado do conhecimento sobre exportações e vantagens competitivas, 
as diferenças culturais continuam a representar desafios para as empresas estrangeiras que 
realizam comercialização com aquele país. Embora o papel fundamental da aquisição do 
conhecimento na geração de vantagem organizacional tenha sido cada vez mais reconhecido 
no campo da gestão estratégica (LING-YEE, 2004), ainda há poucas pesquisas que 
examinam os efeitos sobre o desempenho de exportação (MORGAN; KATSIKEAS, 1998).

A Austrália foi o terceiro país na classificação, conforme exposto na Tabela 3. O 
país é considerado rico, moderno e desenvolvido e apresenta excelentes indicadores 
socioeconômicos. No mesmo continente, vem a Nova Zelândia, com três estudos. Os dois 
países são as únicas nações desenvolvidas localizadas no hemisfério sul na Oceania. As duas 
ex-colônias britânicas apresentam excelentes condições de vida no Novíssimo Mundo. As 
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fortes relações comerciais dos dois países com os Estados Unidos, o Japão e países da União 
Europeia tem atraído as pesquisas para a arena dos negócios internacionais. 

O Canadá é um país que ocupa grande parte da América do Norte e tem uma forte 
relação com programas de negócios internacionais. A estabilidade financeira, os baixos custos 
de negócios e uma força de trabalho altamente qualificada e instruída proporcionaram três 
estudos na compreensão dos determinantes do desempenho exportador. 

Normalmente, o desempenho das exportações é modelado pela evolução da demanda 
das importações dos parceiros comerciais. Contudo, a evolução da demanda não é capaz 
de explicar totalmente o desempenho das exportações (DIEPPE et al., 2012). Tal evidência 
reforça a quantidade de estudos em diferentes países como: Turquia, Tailândia, Noruega, 
Israel, Finlândia, entre outros que aparecem na arena dos estudos na busca de outros fatores 
que influenciam a dinâmica das exportações.

Na Tabela 4 verificam-se as unidades de análise dos artigos deste estudo bibliométrico. 
Observa-se que 63% do resultado da análise são empresas que praticam exportação além 
de sua atividade normal, 21,7% da análise reportam-se à atividade de exportação de risco, 
13,1% de unidades específicas de exportação e 2,2% caracterizadas como empresas de risco.

Tabela 4. Unidade de análise dos artigos

Unidade de análise Frequência Percentual

Empresa 29 63,0

Exportação de risco 10 21,7

Exportação 6 13,1

Empresa de risco 1 2,2

Total 46 100,0

Fonte: Dados da pesquisa.

Os 46 estudos são de natureza empírica, relatando a análise de dados e testes estatísticos, 
sendo bastante abrangentes quanto à unidade de análise. Na Tabela 5 confere-se o setor 
industrial pesquisado. Na compreensão dos determinantes do efeito exportador, 91,3% 
das conjunturas analisaram várias indústrias em mais de 22 países, cobrindo o período de 
1998 a 2008. Apesar do grande volume de estudos publicados, a falta de conclusões claras a 
respeito dos determinantes do desempenho das exportações parece reforçar a falta de síntese 
e assimilação do conhecimento fragmentado discutido por Leonidou e Katsikeas (1996).
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Tabela 5. Setor industrial analisado pelos artigos

Setor industrial Frequência Percentual

Várias indústrias 42 91,3

Uma indústria 4 8,7

Total 46 100,0

Fonte: Dados da pesquisa.

O conhecimento, ainda assim, está longe de ser concluído. Como derivado dos estudos 
de revisão por Aaby e Slater (1989), Zou e Stan (1998), Sousa et al. (2008) e Moghaddam 
(2012), um padrão de resultados empíricos inconsistentes e conflitantes emerge na literatura 
sobre a importância relativa dos fatores determinantes para o desempenho das exportações. 
Uma das razões para essa inconsistência seja que os modelos de desempenho das exportações 
tradicionalmente têm sido testados em um mercado-alvo único (KATSIKEAS et al., 2000; 
LADO et al., 2004). 

A Tabela 6 traz os informantes-chave dos artigos analisados. Nela se observa que 50% 
dos respondentes das pesquisas foram gestores de exportação, gerentes seniores, presidentes 
e diretores executivos. 

Tabela 6. Informantes-chave dos artigos analisados

Informante-chave Frequência Percentual

GE 12 26,1

GS 9 19,6

Não está claro 8 17,4

Presidente, DE 3 6,5

DN 2 4,3

GE, DM 2 4,3

Presidente, DN 2 4,3

DE, DN 1 2,2

DE, VP, GE, DM, DN 1 2,2

DN, DM, GE 1 2,2

DN, GE 1 2,2

Gerente Sênior 1 2,2

GS, GE 1 2,2
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Informante-chave Frequência Percentual

Presidente, DM 1 2,2

Presidente, DE, VP 1 2,2

GE 1 2,2

Total 46 100,0

Legenda: DE = diretor executivo; DM = diretor de marketing; GS = gerente sênior; GE = gestor de exportação; 
DN = diretor de negócios; VP = vice-presidente.
Fonte: Dados da pesquisa.

Os estudos analisados são predominantemente de empresas/indústrias definidas por 
pequeno (37%) e médio porte (32,6%), como pode ser percebido na Tabela 7. Apenas 
8,7% dos estudos não deixaram claro o porte das indústrias analisadas.

Tabela 7. Tamanho da empresa/indústria dos artigos analisados

Tamanho da empresa/indústria Frequência Percentual

Pequeno 17 37,0

Médio 15 32,6

Grande 10 21,7

Não está claro 4 8,7

Total 46 100,00

Fonte: Dados da pesquisa.

Os estudos cobriram uma ampla gama de setores industriais, a maioria dos trabalhos 
pesquisados discutiu   problemas de exportação de pequenas e médias empresas e 21,7% 
examinaram as grandes empresas. Este estudo é justificável em razão de que as pequenas 
empresas são mais propensas a encontrar dificuldades reais ou percebidas na exploração de 
oportunidades no exterior devido a um número de fatores limitantes, como a escassez de 
recursos, organização inadequada e gestão incompetente (LEONIDOU, 1995). Por outro 
lado, as empresas maiores, além de possuírem recursos suficientes, têm operado muitas 
vezes por um longo tempo no mercado externo e, portanto, têm experiência na superação 
de barreiras à exportação.

A unidade de análise dos estudos selecionados é de empresa exportadora. Vale 
lembrar que o método de coleta de dados foi a pesquisa (survey). Ao rever a metodologia dos 
estudos realizados sobre os determinantes do desempenho exportador, uma série de aspectos 
foi analisada, nomeadamente os que se referem ao país-foco da pesquisa (TABELA 3), à 
unidade de análise (TABELA 4), ao setor da indústria (TABELA 5), às pessoas pesquisadas 
(TABELA 6), ao tamanho da empresa (TABELA 7), à análise estatística (TABELA 8) e ao 
tamanho da amostra (TABELA 9), com uma média geral de 38,47% do total de respostas 
amostra.
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Tabela 8. Análise estatística por ano dos artigos analisados

Método estatístico
Ano

Total

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

Regressão, Manova 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Regressão 2 0 1 0 1 1 3 1 0 0 0 9

Meta-análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Equações estruturais 1 0 1 1 3 6 1 3 0 1 1 18

Correlação, test-t 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Correlação, regressão 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 2

Correlação, Anova 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Correlação, análise fatorial, 
regressão 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Correlação, análise fatorial 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Correlação 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Anova 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2

Análise fatorial, discriminante 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Análise fatorial e regressão 0 0 1 2 0 2 1 0 0 0 0 6

Análise fatorial 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Total 4 3 5 4 6 9 7 4 1 1 2 46

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 8 apresenta os métodos estatísticos realizados. Nela se percebe que a 
modelagem por equações estruturais domina a arena de negócios internacionais. As técnicas 
quantitativas têm sido aplicadas para modelar a realidade e buscar a previsibilidade dos 
determinantes no desempenho exportador. Outras técnicas também têm sido empregadas, 
tais como: regressão, análise fatorial mais regressão e Anova. Essas praticamente dominam 
os artigos em discussão. 

3.4 Análise de autoria e das universidades dos artigos selecionados

Neste item demonstram-se a quantidade de autores por artigos, os autores que mais 
pesquisaram sobre o assunto e a rede dos autores para evidenciar os laços dos autores de 
pesquisa sobre os efeitos do cluster sobre o desempenho exportador. A Tabela 9 apresenta 
a quantidade de autores por artigo em vista de verificar se o conjunto de elementos que 
constituem o campo é discutido por um grupo de pessoas.

Em publicações acadêmicas, a autoria de uma obra é reivindicada por aqueles que 
fazem contribuições intelectuais para a conclusão da pesquisa descrita no trabalho. A Tabela 
9 confere a quantidade de escritos de periódicos. Ela demonstra que 41,3% dos artigos 
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foram desenvolvidos por dois pesquisadores e 30,4% por três. Confirma-se que as pesquisas 
com um único pesquisador ocupam a terceira colocação, com 19,6%, e em menor número 
as publicações com quatro autores. 

Tabela 9. Quantidade de autores por artigo

Quantidade de autores Frequência Percentual

1 autor 9 19,6
2 autores 19 41,3
3 autores 14 30,4
4 autores 4 8,7
Total 46 100,0

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 9 apresenta correlação positiva com os indicadores científicos publicados 
pela Thomson Reuters Web of Science em 2012, apontando que a autoria única em campos 
científicos nos últimos 30 anos tem caído de forma significativa (THOMSON REUTERS, 
2012). O processo de criação do conhecimento mudou e as pesquisas em equipe cada 
vez mais dominam a produção de conhecimento em quase todos os campos (WUCHTY, 
2007). O crescimento do número de autores deve-se não só ao aumento na colaboração 
dentro de uma universidade, mas também ao aumento no número de instituições que 
cooperam em projetos de pesquisa nacionais e internacionais (COOPER et al., 2009). Isso 
está ilustrado também na Figura 1.

Figura 1. Redes das universidades para a pesquisa sobre o efeito cluster no desempenho 
exportador

Fonte: Dados da pesquisa.
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Tabela 10. Tamanho da amostra e taxa de resposta em percentual

Tama-
nho da 
amostra

Taxa de resposta em percentual

To
ta

l

10 12 14 16 17 17 19 19 20 21 21 22 22 22 23 23 25 26 28 31 32 32 35 35 36 37 37 40 42 42 46 48 52 53 53 54 54,8 75 81 100

2.264 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

783 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2

764 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

519 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

450 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

404 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

346 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

335 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

312 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

295 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

293 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

287 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

279 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

258 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

253 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

232 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

206 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

193 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

189 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

184 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

181 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

176 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1

175 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

163 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

162 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

150 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

137 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

124 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

112 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

111 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

105 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

98 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

97 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

95 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

88 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

87 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

82 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

74 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

70 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

58 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Total 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 46

Fonte: Dados da pesquisa.

Ao realizar a tabulação dos dados, constatou-se que os 46 artigos tiveram 89 
pesquisadores e 70 universidades envolvidas no assunto. Observa-se na Figura 1 que a Aston 
University, de Birmingham, Reino Unido (RU), Lappeenranta University of Technology, 
da Finlândia, Cardiff University, RU, Loughborough University, RU, Lincoln University, 
Nova Zelândia, University of Western Australia, Austrália, University of Memphis, EUA, e 
a University of Melbourne, Austrália, são as universidades centrais dessa rede. Em termos 
de interações recebidas, a Aston University, de Birmingham, RU, obteve o maior grau de 
entrada e ocupa a posição central entre as universidades. Ela é responsável pela união de 
laços entre várias outras instituições, o que demonstra sua importância nas pesquisas de 
negócios internacionais. 
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Tabela 11. Grau de centralidade de cada universidade

Universidade Grau de entrada Grau de saída Percentual
Aston University, Birmingham, Reino Unido 7 3.382 5,6
Lappeenranta University of Technology, 
Finlândia 6 2.899 4,8

Cardiff University, Reino Unido 5 2.415 4,0
Loughborough University, Reino Unido 5 2,415 4,0
Lincoln University, Nova Zelândia 4 1,932 3,2
University of Western Australia, Austrália 4 1,932 3,2
University of Memphis, Estados Unidos 4 1,932 3,2
University of Melbourne, Austrália 4 1.932 3,2
University of Haifa, Haifa, Israel 3 1.449 2,4
University of Newcastle upon Tyne, Reino 
Unido 3 1.449 2,4

University of Lapland, Finlândia 3 1.449 2,4
Brunel University, Reino Unido 3 1.449 2,4
Texas Christian University, Estados Unidos 3 1.449 2,4
East Tennessee State University, Estados Unidos 3 1.449 2,4
Total - - 45,6

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 11 apresenta as universidades e seu grau de centralidade. Observa-se que 
as universidades estão em sequência do laços e nota-se uma forte rede de cooperação de 
pesquisas entre as universidades: 45,6% das publicações do estudo são trabalhos de redes 
de cooperação internacionais. Um total de 36,8% das instituições apresentaram laços com 
duas instituições, 23 instituições apresentaram laços somente com uma única universidade 
e 10 universidades não apresentam nenhum laço. 

É perceptível a quantidade de universidades que desenvolvem parceiras nas pesquisas. 
Não obstante, muitas delas tiveram um único vínculo com uma instituição específica. 
Mesmo assim, percebe-se uma forte tendência nas publicações em parcerias, o que fortalece 
as pesquisas. As publicações que contemplam poucas integrações no seu relacionamento 
estão sempre vinculadas com uma instituição com forte programas de formação na área 
de negócios internacionais stricto sensu. O desenvolvimento de cooperação da comunidade 
científica nacional e internacional, por vezes por acordos bilaterais ou multilaterais 
internacionais, desempenha um papel importante no desenvolvimento da comunidade 
científica.

A Figura 2 ilustra as redes dos autores em relação às pesquisas sobre o efeito do cluster 
no desempenho exportador. As redes sociais são os nós de indivíduos e os grupos. São 
os sistemas relacionados que estão amarrados em um ou mais tipos de interdependência: 
incluem-se, neste caso, os valores compartilhados e a participação do grupo em publicações 
(SERRAT, 2009). Uma rede social é um conjunto de atores e as relações entre eles 
(WASSERMAN; FAUST, 1994).
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A análise de redes sociais tem sido usada desde meados dos anos 1930 para promover 
a investigação nas ciências sociais e comportamentais, mas progrediu lentamente e de forma 
linear até o final do século (CARRINGTON et al., 2005). A partir dos anos 1990, o interesse 
em redes sociais cresceu rapidamente e os estudos organizacionais foram reconhecidos 
como sendo o cerne de pesquisa em administração. As redes sociais proporcionaram 
uma diversidade de novas aplicações. Elas influenciam os processos sociais mais amplos, 
acessando capital humano, social, natural, físico e financeiro, bem como as informações e 
conhecimento de conteúdos destes (SERRAT, 2009). 

Pela análise dos autores, conforme a Figura 2, apenas seis autores não possuem laço 
com os outros, ou seja, desenvolveram seus estudos isoladamente. Na Tabela 9, evidenciou-
se uma frequência de nove artigos com um único autor. Apesar disso, três desses autores 
publicaram mais de um artigo em parceria com outros autores. 

Figura 2. Redes dos autores da análise sobre o efeito cluster no desempenho exportador

Fonte: Dados da pesquisa.

As redes sociais podem ser estudadas em vários níveis: o ator, par ou díade, triplos 
ou tríade, subgrupo, e o grupo como um todo. De acordo com a Figura 2, alguns dos laços 
representados são considerados fracos, do tipo de díades, representado pelo relacionamento 
estabelecido entre autores de apenas um artigo (WASSERMAN; FAUST, 1994). Observam-
se sete redes com laços do tipo tríade, abrangendo um conjunto de três autores e os possíveis 
laços estabelecidos entre eles. Tanto as díades como as tríades são subgrafos gerados pelo nó, 
uma vez que eles são definidos como um subconjunto de nós, e todas as linhas entre os pares 
de nós no subconjunto. Nota-se a existência de oito laços fortes nas redes, caracterizando-
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se como um grupo de laços, ou seja, apresentam uma ligação de vários autores de artigos 
(WASSERMAN; FAUST, 1994).

O índice de centralização é uma condição especial em que um autor exerce um 
papel central ao estar ligado a todos os nós, os quais necessitam passar pelo nó central para 
se ligarem uns aos outros. O autor central da rede representada na Figura 2 em termos de 
interações recebidas é John W. Cadogan, com grau de entrada de 13 e grau de entrada 
normalizado de 3,65%. Os graus de centralização de entrada e saída obtêm-se no cálculo 
do grau de centralidade, representado na Tabela 14, com os 25 primeiros.

Tabela 12. Resultado dos 25 autores de maior centralidade

Autor Grau de 
saída

Grau de 
entrada

Grau de saída 
normalizado

Grau de entrada 
normalizado

John W. Cadogan 13 13 3,652 3,652

Kaisu Puumalainen 9 6 2,528 1,685

Constantine S. Katsikeas 6 6 1,685 1,685

Anna Kaleka 6 6 1,685 1,685

Sanna Sundqvist 6 8 1,685 2,247

Aviv Shoham 5 7 1,404 1,966

David A. Griffith 5 6 1,404 1,685

Li Ling-yee 5 5 1,404 1,404

Vivekananda Madupu 4 4 1,124 1,124

Michael A. Bourlakis 4 4 1,124 1,124

June Francis 4 4 1,124 1,124

Risto T. Saiminen 4 3 1,124 0,843

Ugur Yavas 4 4 1,124 1,124

Mitchell R. Ness 4 4 1,124 1,124

Miltiadis Mavrogiannis 4 4 1,124 1,124

Felicitas Evangelista 4 4 1,124 1,124

Antti Haahti 4 4 1,124 1,124

Colleen Collins-Dodd 4 4 1,124 1,124

Risto T. Salminen 4 6 1,124 1,685

Muris Cicic 4 2 1,124 0,562

Emin Babakus 4 4 1,124 1,124

Philip J. Dawson 4 4 1,124 1,124

Gabriel O. Ogunmokun 4 4 1,124 1,124
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Autor Grau de 
saída

Grau de 
entrada

Grau de saída 
normalizado

Grau de entrada 
normalizado

Paul Patterson 4 2 1,124 0,562

Ana Valenzuela 3 3 0,843 0,843

Fonte: Dados da pesquisa.

O grau de centralização e de saída da rede é calculado a partir de todos os autores do 
estudo:

Network Centralization (Outdegree) = 2.847%
Network Centralization (Indegree) = 2.847%
A rede de interações de John W. Cadogan indica a maior centralidade. Os demais 

autores representados apresentam ausência clara na centralidade. A Tabela 12 exemplifica 
o grau de intermediação dos nós. É possível notar que o autor John W. Cadogan detém a 
maior intermediação, com grau 64,333. Eric Fang, David A. Griffith, Udo Wagner, Charles 
C. Cui, Aviv Shoham, Sanna Sundqvist, Kaisu Puumalainen, Felicitas Evangelista, Lance 
Eliot Brouthers, George Nakos, Timothy Wilkinson, Aviv Shoham, Masaaki Kotabe, Artur 
Baldauf, Constantine S. Katsikeas, e Gerald Albaum apresentam graus menores e Anna 
Kaleka com os demais tem grau de intermediação zero.

Tabela 13. Grau de intermediação dos nós

Autor Grau de intermediação Grau de intermediação 
normalizado (%)

John W. Cadogan 64,333 0,840

Eric Fang 18,000 0,235

David A. Griffith 13,000 0,170

Udo Wagner 8,000 0,170

Charles C. Cui 7,000 0,091

Aviv Shoham 5,000 0,065

Sanna Sundqvist 3,333 0,044

Kaisu Puumalainen 3,333 0,044

Felicitas Evangelista 3,000 0,039

Lance Eliot Brouthers 2,000 0,026

George Nakos 2,00 0,026

Timothy Wilkinson 2,00 0,026

Aviv Shoham 2,000 0,026

Masaaki Kotabe 2,000 0,026

Artur Baldauf 1,000 0,013
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Autor Grau de intermediação Grau de intermediação 
normalizado (%)

Constantine S. Katsikeas 1,000 0,013

Gerald Albaum 1,000 0,013

Anna Kaleka 0,000 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Como podemos observar na Tabela 13, existem dois tipos de graus de intermediação. 
A terceira coluna mostra-nos o grau de intermediação normalizado, que nos indica o grau 
de intermediação em porcentual. Assim, podemos verificar que John W. Cadogan tem grau 
de intermediação normalizado de 0,84%, Eric Fang de 0,23% e assim sucessivamente.

Por fim, podemos observar na Tabela 14 o grau de proximidade dos 20 maiores 
graus. O grau de proximidade é a capacidade de um nó de se ligar a todos os autores de uma 
rede (WASSERMAN; FAUST, 1994). 

Tabela 14. Resultado do grau de proximidade da rede de interações

Autor Grau de proximidade

Eric Fang 1,281

Shuming Zhao 1,279

Shaoming Zou 1,279

John W. Cadogan 1,235

Sanna Sundqvist 1,234

Kaisu Puumalainen 1,234

Risto T. Salminen 1,234

Judy A. Siguaw 1,234

Adamantios Diamantopoulos 1,234

Charles C. Cui 1,234

Risto T. Saiminen 1,233

Erik Kwok Yeung Li 1,232

Aviv Shoham 1,204

David A. Griffith 1,204

Felicitas Evangelista 1,204

Gerald Albaum 1,204

John K. Ryans, Jr 1,204

D. Steven White 1,204
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Autor Grau de proximidade

Chol Lee 1,204

Timothy Wilkinson 1,190

Fonte: Dados da pesquisa.

Na Tabela 14 encontram-se representados apenas os 20 autores que detêm o maior 
grau de proximidade. Assim, podemos ver que o autor Eric Fang obtém o maior grau de 
proximidade, com um valor de 1,281, seguido de Shuming Zhao e, assim, sucessivamente.

3.5 ANÁLISE DOS DETERMINANTES DO DESEMPENHO DE EXPORTAÇÃO

Os fatores que influenciam no desempenho das exportações são diversos, sendo 
que as variáveis estão relacionadas com o ambiente externo, como a estrutura da indústria 
(PORTER, 2000, 2003) e com o tipo de indústria (MCGAHAN; PORTER, 1997; 
HAWAWINI et al., 2003). As variáveis do ambiente interno normalmente estão relacionadas 
com a aversão ao risco (GUPTA; GOVINDARAJAN, 1984), a cultura organizacional, o 
acesso a recursos escassos, a competência gerencial, a sorte (JACOBSON, 1990), o grau de 
autonomia da unidade de negócios e a orientação para o mercado (SLATER; NARVER, 
1993). As variáveis   relacionadas com a estratégia da empresa, estabelecem relações com a 
estratégia competitiva (HILL; DEEDS, 1996), a postura estratégica (SLATER; NARVER, 
1993), ou fazem relação com o processo de planejamento estratégico (PEARCE et al. 1987). 

As Tabelas 15, 16 e 17 descrevem os principais fatores identificados nos artigos que 
influenciam no desempenho exportador, nota-se que as variáveis estão relacionadas com o 
ambiente externo, interno e com a estratégia competitiva das empresas.

Tabela 15. Variáveis relacionadas com o ambiente externo

Período Características da empresa Total

1998 2 2

1999 1 1

2000 1 1

2001 4 4

2002 5 5

2003 7 7

2004 3 3

2005 4 4

2006 5 5

2006 3 3
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Período Características da empresa Total

2008 1 1

TOTAL 36 36

Fonte: Dados da pesquisa.

As variáveis relacionadas com o ambiente externo normalmente estão relacionadas 
com a existência do nível de turbulência dos mercados dos países e do grau de adaptação do 
programa de marketing mix que os exportadores desenvolvem (QURESHI; MIAN, 2010). 
Turbulência tecnológica representa as altas taxas de mudança tecnológica na fabricação de 
produtos e da tecnologia inerente ao próprio produto, e a intensidade competitiva refere-se 
à extensão da rivalidade entre os diferentes atores em uma indústria (NAVARRO-GARCÍA 
et al., 2014).

Verificou-se nos estudos que a experiência de exportação de uma empresa tem efeito 
positivo sobre o desempenho da exportação, o que é discutido por Madsen (1989) em sua 
associação entre desempenho das exportações versus políticas de exportação, características 
das empresas e do mercado.

Tabela 16. Variáveis relacionadas com o ambiente interno

Período Competência gerencial Distância cultural Total

1998 2 0 2

1999 1 0 1

2000 1 0 1

2001 3 0 3

2002 6 0 6

2003 8 0 8

2004 5 0 5

2005 4 0 4

2006 3 0 3

2006 3 0 3

2008 3 1 4

Total 39 1 40

Fonte: Dados da pesquisa.

O ambiente interno exerce papel crucial no desempenho das exportações e na 
forma do alcance dos objetivos. A Tabela 16 apresenta uma única variável identificada 
nos estudos que apresentaram a competência gerencial e isso se deve à amostra de estudos 
analisar empresas de exportação de pequeno e médio tamanho, ou seja, o setor de indústria 
normalmente é formado por pequenas e médias empresas com base em um conjunto de 
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características comuns, principalmente relacionadas aos tipos de produtos, à tecnologia de 
produção ou aos atributos de mercado. Essas indústrias são, muitas vezes, analisadas pela 
lente da mesma variável.

A habilidade dos gestores é um fator importante para enfrentar a competitividade 
global. Para isso, algumas características, como o tamanho da empresa, a idade da empresa, 
as especificidades do setor (e da complexidade tecnológica do produto), a estrutura da 
empresa, e da cultura da empresa precisam ser consideradas. Nesse caso, as competências, 
tais como as capacidades requeridas, são as características essenciais para o processo de 
exportação.

Tabela 17. Variáveis relacionadas com a estratégia competitiva 

Perío-
do

Estratégia 
de 

marketing

Intensidade 
de exporta-

ção

Intensidade de 
exportação dos 
anos anteriores

Nível de 
exporta-

ção

Planeja-
mento 

estratégico

Postura 
estratégica To

ta
l

1998 0 0 1 1 1 4 7

1999 0 0 0 0 0 3 3

2000 1 1 0 0 0 5 7

2001 0 0 0 0 0 4 4

2002 1 0 0 0 0 6 7

2003 3 0 0 0 0 6 9

2004 0 0 0 0 0 6 6

2005 0 0 0 0 0 2 2

2006 0 0 0 0 0 1 1

2006 0 0 0 0 0 1 1

2008 0 0 0 0 0 2 2

Total 5 1 1 1 1 40 49

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 17 apresenta as variáveis relacionadas com a estratégia competitiva. 
O crescimento das exportações tem sido relacionado com a estratégia da organização 
(KIRPALANI, MACINTOSH, 1980; COOPER; KLEINSCHMIDT, 1985), e o 
volume das exportações com as competências e características da empresa (COOPER; 
KLEINSCHMIDT, 1985; MADSEN, 1989). O sucesso das empresas que operam em um 
determinado ambiente depende da orientação estratégica da organização, que se encontra 
relacionado ao grau de orientação para o mercado (NAVARRO et al., 2011).

O desenvolvimento de estratégias de marketing exige que a empresa se adapte às 
necessidades e aos desejos dos mercados-alvo (MORGAN et al., 2004). Como consequência 
a esse ajuste, melhora o desempenho das exportações (NAVARRO et al., 2010).
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Tabela 18. Frequência dos determinantes do desempenho de exportação

Período
Ambiente externo Ambiente interno Estratégia da empresa

TotalFrequência Percentual Frequência Percentual Frequência Percentual

1998 1 2,8 4 10,0 7 14,3 12

1999 3 8,3 3 7,5 3 6,1 9

2000 5 13,9 3 7,5 7 14,3 15

2001 4 11,1 4 10,0 4 8,2 12

2002 3 8,3 5 12,5 7 14,3 15

2003 7 19,4 8 20,0 9 18,4 24

2004 5 13,9 6 15,0 6 12,2 17

2005 4 11,1 3 7,5 2 4,1 9

2006 1 2,8 1 2,5 1 2,0 3

2006 1 2,8 1 2,5 1 2,0 3

2008 2 5,6 2 5,0 2 4,1 6

Total 36 100,0 40 100,0 49 100,0 125

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 18 apresenta as frequências dos determinantes do desempenho de 
exportação relacionados com os ambientes externo, interno e as estratégias da empresa. É 
possível perceber que no período de 2000 a 2005 houve grande concentração nos estudos 
dos determinantes da estratégia da empresa e do ambiente externo, conforme a Figura 3.

Figura 3. Evolução da pesquisa dos determinantes do efeito do cluster sobre o desempenho 
exportador

Fonte: Dados da pesquisa.
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Uma grande quantidade de estudos tem sido realizada sob a égide do marketing de 
exportação, sendo muitos fatores internos e externos identificados como influenciadores do 
comportamento e desempenho da empresa nos mercados de exportação. O presente estudo 
mostra que a discussão sobre o nível de análise está longe de terminar. Na revisão, diversos 
autores utilizaram a categorização proativa/reativa para discernir a orientação estratégica 
das empresas (FRANCIS; COLLINS, 2000; LADO et al., 2004). Pró-atividade depende 
da empresa em tomar a iniciativa de se aventurar e buscar oportunidades no ambiente de 
mudança. Parece, portanto, lógico que, em um contexto de exportação, a conceituação 
esteja associada pró-ativamente com o desempenho das exportações do cluster, o que limita 
o conhecimento teórico e empírico. Dada a natureza idiossincrática e a incerteza que 
cercam as decisões relacionadas à exportação, a informação é vista como o principal meio de 
minimizar a probabilidade de consequências negativas no mercado internacional (SOUSA 
et al., 2008). 

4 DISCUSSÃO 

Esta seção compreende um agenda para futuras pesquisas. O ponto de partida 
para a discussão está fundamentalmente no conteúdo dos 46 artigos (Tabelas 1 e 2) que 
compreendem a amostra. Os apuros foram avaliados em detalhes para que se pudesse 
estabelecer temas generalizáveis para o efeito do cluster no desempenho exportador das 
empresas e uma possível agenda de pesquisas para o período pós ênfase do desempenho 
exportador. 

Por exemplo, o tema dos determinantes do desempenho exportador das empresas 
foi muito prevalente nos resultados, como observado, o foco na ênfase das variáveis está 
relacionado com o ambiente externo (TABELA 15), ambiente interno (TABELA 16) e 
variáveis relacionadas com a estratégia competitiva (TABELA 17). Isso indica que a estratégia 
internacional de exportação está fundamentalmente arraigado aos três pilares (ambiente 
externo, ambiente interno, estratégia competitiva) que são fundamentais para uma estrutura 
de investigação para futuras pesquisas sobre o tema. Em segundo lugar, embora o efeito de 
cluster pareça generalizado, ele fornece uma indicação de sua importância para as empresas 
que se aventuram no mercado internacional. O efeito do cluster pode ser uma estratégia 
para as empresas que não apresentam familiaridade com o mercado internacional. Está 
estabelecido na literatura de NI que as diferenças entre países gera passivos de fazer negócio 
no exterior, quanto maiores as distâncias do país de origem para o país de destino, maiores 
os custos de se fazer negócio (ZAHEER; MOSAKOWSKI, 1997; MILLER; EDEN, 
2006). Dessa forma, arranjos organizacionais, como clusters podem ter evoluído como 
uma estratégia para mitigar e lidar com os problemas das distâncias institucionais que as 
empresas enfrentam quando fazem negócios nos mercados além das fronteiras nacionais 
(WRIGHT et al., 2005).

A ideia de custos adicionais ao fazer negócio no exterior é um conceito estabelecido 
em NI (HYMER, 1976; EDEN; MILLER, 2004). A concepção de custos culminou em um 
segundo conceito decorrente da não familiaridade das empresas com o país de operação de 
suas atividades, essa idealização é difundido por Zaheer (1995) como liability of foreignness 
(LOF). A LOF refere-se aos custos adicionais de um mercado no exterior que incorrem 



Estudo & Debate, Lajeado, v. 23, n. 2, p. 25-64, 2016. ISSN 1983-036X 53

as empresas estrangeiras que não incorrem as empresas locais (ZAHEER, 1995), logo, a 
LOF afeta a estratégia de exportação das empresas (BHANJI; OXLEY, 2013). O cluster 
é reconhecido por apresentar ambiente rico de externalidades que podem assumir formas 
diversas, como por exemplo spillovers de produtividade que beneficiam as empresas. Sendo 
assim, se espera que as empresas ao acessarem esses recursos de externalidades mitigam os 
efeitos da distância institucional e da LOF (ZHANG; LI; LI, 2014; LI; ZUBIELQUI; 
O’CONNOR, 2015).

Os efeitos de cluster como determinantes no desempenho exportador das empresas 
parte da perspectiva das externalidades que surgem a partir do ambiente de agrupamento 
industrial (ZAHEER; LAMIN; SUBRAMANI, 2009), o acesso ao transbordamento pode 
fornecer recursos valiosos para as empresas como mecanismos prudenciais para a LOF 
(MOLINA-MORALES; GARCÍA-VILLAVERDE; PARRA-REQUENA, 2014). Os 
transbordamentos de um ambiente de cluster são os recursos de grande valia representados 
por ativos de conhecimento responsáveis pelo desempenho superior das empresas 
(LIEBESKIND, 1996).

5 CONCLUSÃO 

O estudo objetivou compreender a evolução da pesquisa dos determinantes do efeito 
do cluster sobre o desempenho exportador entre 1998 e 2008 em artigos das publicações 
mais influentes disponíveis em revistas de marketing e negócios internacionais. Foi tomada 
como base a classificação de Dubois e Reeb (2000) e a plataforma do SCImago Journal 
& Country Rank (SCIMAGO, 2014). Selecionou-se 544 artigos com foco na literatura 
empírica publicada entre 1998 e 2008 a partir de três critérios de seleção: (i) a natureza 
empírica dos artigos, (ii) o emprego de medidas de desempenho de exportação como variável 
dependente, e (iii) a natureza transversal dos objetos. Os estudos foram identificados por 
meio de palavras-chave, incluindo termos como exportação e desempenho das exportações 
constando nos seus títulos, resumos ou palavras-chave. A amostra final compreendeu 46 
escritos, distribuídos em 20 periódicos, que formaram a amostra deste estudo.

Por meio da elaboração de tabelas e confecção de redes com a utilização do software 
UNICET®, verificaram-se os aspectos gerais dos artigos selecionados e procedeu-se à análise 
de universidades, de autoria, países de estudo dos artigos, unidade de análise dos artigos, 
setor industrial em foco, informantes-chave dos questionários, tamanho da empresa, 
método estatístico empregado, tamanho da amostra, taxa de respostas, quantidade de 
autores por artigo, grau de centralidade das universidades, grau de intermediação dos nós, 
grau de proximidade dos autores, análise dos determinantes do desempenho exportador e a 
evolução da pesquisa pelas variáveis do efeito cluster no desempenho exportador.

Em relação aos aspectos gerais dos artigos selecionados, constatou-se que o tema é 
contemplado nos principais periódicos internacionais, tendo maior número de publicação 
no ano de 2003. Verificou-se, ainda, que os periódicos estão concentrados em dois países: 
Estados Unidos e Inglaterra. A predominância dos estudos analisados pela SJR com estrato 
Q1 e Q2 foi liderada por cinco periódicos: International Marketing Review, Journal of 
International Marketing, European Journal of Marketing, International Business Review, Journal 
of World Business. Verificou-se também que 25 países foram foco de análise dos estudos 
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analisados e a unidade de análise foram empresas envolvidas de alguma forma em atividades 
de exportação. Além disso, averiguou-se que a predominância dos estudos contemplou o 
tamanho da indústria, caracterizado por pequeno e médio porte, e os informantes-chave 
predominantes das pesquisas (survey) foram os gerentes seniores e gestores de exportação.

Na análise de autoria dos artigos, constatou-se que os 46 artigos tiveram 89 
pesquisadores e 70 universidades envolvidas, sendo 5 as principais universidades envolvidas 
em grande parte dos artigos. Comprova-se que a maioria dos artigos é produzida por dois 
ou mais autores. O autor John W. Cadogan teve uma grande concentração de publicações e 
coautoria. Na investigação das redes, percebe-se a existência de oito laços fortes caracterizando 
um grupo de laços entre os autores. Constata-se que o autor de maior centralidade não é o 
que apresenta o maior grau de proximidade da rede de interações. 

Na questão dos determinantes do desempenho, percebe-se falta de clareza sobre os 
determinantes do desempenho exportador, estando focados em três pilares: variáveis do 
ambiente externo, ambiente interno, e estratégia da empresa. Os indicadores identificados 
nos artigos foram classificados de acordo com as características da empresa, a competência 
gerencial, as características específicas da empresa e as estratégias da empresa.

Nota-se que os estudos identificaram as características da empresa como a única 
variável relacionada ao ambiente externo. Ainda assim, é a que menos recebeu importância. 
Constata-se que as variáveis relacionadas com o ambiente interno apresentaram duas 
subdivisões: competência gerencial e distância cultural. Verifica-se em maior importância 
dos estudos, as variáveis relacionadas com as estratégias da empresa, em destaque a variável 
estratégia da empresa como a variável de maior concentração e foco dos estudos. Em relação 
à evolução da pesquisa, constata-se o predomínio da variável estratégia da empresa com 
maior foco no ano de 2003.

No estudo, duas limitações merecem registro. Primeiro, foram empregados palavras-
chave para validar e identificar artigos de determinantes do efeito de cluster no desempenho. 
os termos chave utilizados neste estudo apresentam a relação entre os artigo mais citados. 
No entanto, uma modificação nos termos de pesquisa, e ou uma alteração no número 
ou o perfil de busca pode produzir um conjunto de termos e apresentar resultados um 
pouco diferentes. Pesquisas futuras podem usar termos de pesquisa desenvolvidos a partir 
de uma revisão da literatura, ou tomar uma abordagem similar para validar palavras-chave 
de domínio dos pesquisadores. Além disso, esta pesquisa se limitou apenas a pesquisar 
publicações referente ao período em que o foco estava centrado nos determinantes do 
desempenho exportador. Uma nova análise poderia incorporar artigos publicados posterior 
ao período 2008.

Por fim, estudos bibliométricos tendem a ser antiquados, focando apenas as referências 
mais citadas. O que normalmente induz os pesquisadores a recrutar obras mais citadas. 
No entanto, esta escolha de investigação pode reproduzir influências desproporcionais. 
Portanto, novas contribuições que estendam a análise podem revelar novos elementos úteis 
para o campo de pesquisa. Conclui-se que a internacionalização continua a ser o caminho 
para as empresas que querem explorar o mercado externo e ampliar a vantagem competitiva. 
Com relação aos determinantes do desempenho exportador apresentam pouca clareza. A 
forma como as empresas se aproximam da internacionalização, a idade cada vez mais jovem 
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e o tamanho menor do que normalmente esperado têm desafiado os pressupostos das teorias 
tradicionais, já que a exportação representa um dos modos de entrada mais comuns para os 
mercados internacionais. Para os gestores, o desafio tem sido a distância institucional entre 
os países no desempenho exportador. Recomenda-se, para pesquisas futuras, a realização de 
um estudo bibliométrico similar em diferentes idiomas. 
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